
PREOOS DE jrsrR IP Q Ó N

Madrid, on mes................ 1.50
Provincias, t r is M tr e ... »¡.no 
Extranjero y  Ultramar,

on año...........................  fio ''''

Número «nelto del día 5  e< u- 
timot.

Idem atrasado, 6 0  id.
DIARIO POLITICO

Pl’NTOS DE^SUSCRPCEÓN
En Madrid, en la R edacciós 

V Administración, salle de 1* 
Biblioteca, rúm . 9. bajo !»• 
qnierda, dirigiéndose ctcIusI* 
vainente al Director propieta­
rio D . Gnilleimo Antran.

En provlncUs, en las prinel- 
pa’ es librerías.

En ParU, Joanst et «g sn X t 
editorea.
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EL ÚNICO REMEDIO
L a  p re n sa  h a  d a d o  cu e n ta  en  e s to s  ú l­

t im o s  d ía s  d e  lo s  c o n flie to s  su sc ita d o s  
e n  e l  sen o  de  la s  a g r u p a c io n e s  re p u b li­
c a n a s , la  fe d e r a l y  la  zorrilM sta , d é b il 
m u estra  d e  lo s  a n ta g o n is m o s  in te rn o s  y  
d e  la  le v a d u ra  a n a rq u is ta  q u e  c o r r o e  á  
to d o s  n u estros  p a r tid o s  a v a n z a d o s .

E stos h e ch o s  u o »  p on en  A la  v is ta  e l 
e s ta d o  d e  d e s c o m p o s ic ió n  á  q u e  han  v e ­
n id o  la s  en tid a d es  p o lít ic a s  en  E sp a ñ a , 
sin  q u e  e x ce p tu e m o s  á  la a  q u e  v iv e n  b a ­
j o  la  s o m b ra  d e  la  b a n d e ra  co n s t itu c io ­
n a l. U n  esp íritu  d e  d is g r e g a c ió n  y  d e  
in d iv id u a lism o  tra b a ja  la s  c o le c t iv id a ­
d e s  eu  tod a s  la s  e s fe ra s , a m e n a z á n d o ­
n o s  con  la  d iso lu c ió n  si l le g á re m o s  á  
p e r d e r  e l  ú n ico  e le m e n to  q u e  u n e  y  es 
c a p a z  d e  m a n ten er  p o r  tie m p o  in d efin i­
d o  la  co h e s ió n  n e ce sa r ia  a l  so s te n im ie n ­
to  d e  la  n a r io n a ü d a d  e sp a ñ o la .

S e h a  d ise n tid o  e n tre  lo s  p e r ió d ic o s  d e  
la s  d istin tas  c o m u n io n e s  cu á le s  sea n  lo s  
p a r tid o s  p o lit ic o s  q u e  co n s e r v a n  m ás 
e n tera  la  d is c ip lin a  y  o fr e c e n  e n  m en os  
e s c a la  e s p e c tá cu lo s  c o m o  e l  q u e  han  d a ­
d o  re c ie n te m e n te  e l C ir cu lo  r e p u b lica n o  
d e  la  C a rre ra  d e  S an  J e ró n im o  y  e l  C ir ­
c u lo  fe d e r a l . N o s o tro s  e s tim a m o s  q u e  
e s ta  cu e stió n  n o  tien e  im p o r ta n c ia , p u es  
lo  q u e  im p orta  e s  r e s o lv e r  cu á le s  son  
lo s  q u e  p oseen  g a ra n t ía s  ó  e le m e n to s  
p a r a  res is tir  e s te  p r in c ip io  d e  d iv is ió n  
q u e  e x is te  en  to d o s  lo s  p a r tid o s , p u d ieo - 
d o  in sp ira r  la  d e b id a  co n fia n z a  a l  p a is , 
á  (|uicn p re ten d en  g o b e rn a r .

P la n te a d o  a s i e l p ro b le m a , n oso tros  
a firm a m os q u e  s ó lo  d e n tro  d c l p r in c ip io  
m o n á rq u ico  c o n s t itu c io n a l c a b e  e n co n ­
t r a r  la  fijeza  y  e s ta b ilid a d  q u e  d eb en  r e ­
v e s t ir  lus in stitu c ion es  fu n d a m en ta les  
d e l  E stado.

X o  n e ce s ita r ía m o s  a p e la r  p o r  m ilé s i­
m a  v e z  a l r e cu e rd o  d e  lo s  su ce so s  q u e  
ta n  d o lo ro s a  h u e lla  d e ja ro n  en  e l  p a ís  
d u ra n te  e l p e r io d o  r e v o lu c io n a r io . A llí 
s e  v ió  c la ra m e n te  q u e  e s o s  g ra n d e s  m a ­
le s , n a c id o s  d e  la  d iv is ió n  e le v a d a  á  s is ­
te m a , n o  tien en  re m e d io  d e n tro  d e l r é ­
g im e n  re p n b licn n o , ni o t r a  so lu c ió n  q u e  
lii g u e r r a . A s i c o m o  e n  la s  cu estion es  
in ten i.a c ion a les , d o n d e  fa lta  un á rb itro  
q u e  p o r  d e re ch o  p r o p io  d ir im a  la s  d ife ­
r e n c ia s  su rg id a s  en tre  d o s  ó  m á s  E.sta- 
d o s , u o  cu b e  m á s  té rm in o  q u e  la  fu e rz a  
b ru ta , s i lo s  co n te n d ie n te s  se  res is ten  á 
u n a  a v e n e n c ia ; e x a c ta m e n te  lo  m ism o  
s u ce d e  co n  lo s  p a r t id o s  p o lít ic o s  e n  d is ­
c o r d ia , cu a n d o  fa lta  un p o d e r  m o d e ra ­
d o r .

L a  g u e rra  fu é  en to n ce s  e l re su lta d o  
l ó g i c o  d e  a q u e lla s  d iv is io n e s , y  e l m is ­
m o  ser ia  m a ñ a n a  ó  e l  d ia  en  q u e  lo s  r e ­
p u b lic a n o s , d u eñ os  d e  la  s itu a c ió n , re- 
produJertiD la s  d is co rd ia s  q u e , c o m o  la  
s o m b r a  a l c u e r p o , le s  s ig u e n  s ie m p re  
q u o  se  b a ila n  reu n id os  p a r a  e n tr c g a r s e á  
su s d e lib e ra c io n e s .

X o  su ce d e  lo  m ism o  e n  e l  c a m p o  m o ­
n á r q u ic o ; p u ed o  en é l  b a t ir  sus a la s  e l 
g e n io  d e  la  d is co rd ia , d e s tru ir  sus u n id a ­
d e s  y  c o m b in a r la s  du in fin itas m a n era s , 
c o m o  la s  fig u ra s  q u e  s e  c o m b in a n  e n  e l 
fo n d o  d e  tm  e s te r e ó s c o p o ; e l  o rd e n , s in  
e m b a r g o , la  a rm o n ía  y  la  p a z  g e n e ra l 
n o  se  d e s tru y e n , p o r q u e  p e rm a n e ce  en 
p ie  la  u n idad  su p e r io r  d e  la a  in s titu c io ­
n e s  fu n d a m en ta les  y  d e  la  p a tr ia .

Se d irá  q u e  ta m b ién  lu ch a n  y  se  d e s ­
g a r r a n  lo s  p a r tid o s  p o lít ic o s  en  la s  re  
p ú b lic a s , d e  u n a  m a n era  e s p e c ia l en  
F r a n c ia ; á  p o sa r  d e  lo  cu a l u o  su fre  d e ­
tr im e n to  e s ta  fo rm a  d o  g o b ie r n o , n i la  
t ra n q u ilid a d  d e l p a is , n i la  u n id a d  d e  la  
n a c ió n .

E sta  es  la  ilu s ió n  q u e  se  h a c e n  n u es ­
t r o s  r e p u b lica n o s , c o m p a ra n d o  la  id io ­
s in c r a s ia . la s  c o n d ic io n e s  e s e n c ia le s  de 
d o s  c o s a s  ra d ica lm o n te  o p u ca ta s . E n tre  
lo s  p a r tid o s  r e p u b lica n o s  e s p a ñ o le s  y  
l o s  fra n ce s e s , ó  d e  c u a lq u ie r  o tro  p a ís , 
m e d ía  UH a b ism o  q u e  n o  e s  p o s ib le  
• a lv a r .

¿J )óu d e  están  si u o  lo s  led m 'a les  e n  la

v e c in a  R e p ú b lica ?  ¿C u á n d o  h an  ten id o  
e llo s  t ra d ic io n e s  c o m o  la s  d e  A lc o y ,  
V a lia  y  C a r ta g e n a ?  ¿ A  c u á l d e  e llo s  se 
h a  o cu rr id o  in s p ira r  su  p r o g r a m a  p o l í ­
t ic o  en  la s  a ñ e ja s  d b c t r in a s d e l  «p a c to »  
de R oa sea u  ó  en  la s  u o  m en os  e x tr a v a  
g a n te s  d e  P ro u d h o n . c o m o  h a cen  n u e s ­
tros  d is t in to s  g r u p o s  fe d e ra le s ?

E sto  s in  c o n t a r  c o n  o t r a  d ife re n c ia  
im p o rta n te  n a c id a  d o  la  h is to r ia  p e c u ­
lia r  d e  n u es tra  n a c ió n . L a  u n id a d  n a c io ­
n a l, q u e  F ra n c ia  y  d em á s  n a c io n e s  r e ­
p u b lica n a s  h an  a lca n z a d o  d e  u n a  m a ­
n era  c o m p le ta  y  d e fin it iv a , es  en  E spa  
fia  ta n  d é b il ,  q u e  cu a lq u ie r  a ee ied en te  
v io le n to  p o d r ía  q u e b ra n ta r la . L o s  a n t i­
g u o s  re in o s  c o u  su s co rre sp o n d ie n te s  
d ia le c to s  y  c o s tu m b re s  ten d ería n  á r e a -  
p a r e c e r  y  d e s tru ir  en  p e q u e ñ o s  f r a g ­
m e n to s  e s e  m a g n ífico  e d if ic io  q u e  tan tos 
saeriflcioB  y  e s fu e rz o s  h a  c o s ta d o  le v a n ­
ta r . ¿iSueede e s to e u  n in g u n a  de la s  o tra s  
n a c io n e s  á  q u ie n e s  s e  tra ta  d e  c o m p a ­
ra rn os?

Elstas y  o tra s  so n  la s  d ife re n c ia s  q u e  
n o  a c ie r ta n  á  v e r  lo s  q u e , l lo v a d o s d e s u  
p a s ió n  p o lít ic a , s ó lo  s o  fijan  en  la s  a n a ­
lo g ía s . A q u í n o  e x is te  n in g ú n  re cu rso  
c o n tr a  la  d iv is ió n  d e  lo s  p a r t id o s , m ás 
q u e  la  m o n a rq u ía  co n s t itu c io n a l.

N o e s p e ra m o s  c o n v e n c e r  á  lo s  q u e  p a  
d e ce n  la  o b se s ió n  de la  r e p ú b lic a , pues 
la s  p a s ion es  n o  r a z o n a n , p e r o  n o so tro s  
n o  c e s a re m o s  d e  r e p e t ir , en  v is ta  d e  d ia ­
r ia s  e x p e r ie n c ia s , q u e  s ó lo  en  e lla  está  
e l re m e d io .
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L a  en señ a n za  d e l c íis te lla n o  se  re d u ­
c ir á  a l a n á lis is  g r a m a t ic a l  y  á  la s  n o - : 
C lones d e  R o tó r ic a  in d isp e n sa b le s  para  
lii c o m p re n s ió n  d e l le n g u a je  figu ra d o .

E l a n á lis is  s e ñ a r á  s o b re  e l «Q u ijo te »  
q u e  d e b e rá n  le e r  tros  v e c e s  p o r  lo  m e ­
n o s  eu  e l  c u r s o  d e  la  2 .*  en señ a n za .

L a  e n se ñ a n za  d e l in g lé s  ó  a lo m a n , 
se  h a rá  p o r  m é to d o s  p r á c t ic o s , y  la  e n ­
se ñ a n za  d u ra n te  o l u lt im o  a fio , asi c o m o  
la s  a p lic a c io n e s  d e  lo s  a lu m n os y  el 
e l e x a m e n  s e  h a rá  e n  cu a n to  fu e r e  p o  , 
s ib le  e n  la  le n g u a  c x tr a iy e r a .

L a  c la s e  d e  e s p a ñ o l y  le n g u a  v iv a  se 
d a rá n  á  la  v e z  d u ra n te  h o r a  y  m ed ia .

E n  n in g u n a  d e  la s  o tra s  c la s e s  la s  
le c c io n e s  d u ra rá n  m e n o s  d e  fiO m in u tos .

La.s c la s e s  d e  C ie n c ia s  se  h a rá n  todo- 
lo  p ráctic -as  p o s ib le .

L o s  e x á m e n e s  d e  H is to r ia  n a tu ra l,! 
se  h a rá n  en  lo s  gabinetp .e y  c o n  e l B o - ‘ 
tá n ic o  á  la  v is ta .

E n  la  c la s e  d e  g im n a s ia  c fit^ rá  s ie m ­
p r e  d e la n te  e l p ro fe s o r .

L o  in d ica d o  en  e l  c o n c e p to  d e  re p a s o  
o om p reu d crA  e je r c ic io s  p r á c t ic o s  q u e  
e l  p r o fe s o r  p r o p o n d r á  á  sus a lu m u os , 
q u e d a n d o  é s to s  o b lig a d o s  á  eu r e s o lu ­
c ió n  p a r a  la  le c c ió n  p ró x im a .

Lo.s c u a d e rn o s , a p u n te s , e je r c ic io s  
e s c r ito s , a s i c o m o  la s  co m p e te n c ia s  e n ­
tre  lo s  a lu m n o s  en  d e te rm in a d o ?  d ía s ; 
lo s  lu g a re s  d e  d is t in c ió n  en  c á te d ra  y  
cu a n to s  m e d io s  p u ed a n  s e r v ir  de a l i ­
c ie n te  y  e m u la c ió n  se rá n  d e  e l  cu id a d o  
p a r t icu la r  d e  lo s  p ro fe s o re s , y  e sp e c ia l- 
m en to  la  b u e n a  e le c c ió n  de te x to s .

£1 p r o g r a m a  d e  ca d a  a s ig n a tu ra  será  
u n o  p a ra  to d o  e l  R e in o , d e s ig n a d o  p o r  
e l C o n se jo  d e  in s tru cc ió n  p ú b lica  en tre  
to d o s  lo s  q u e  ca d a  a ñ o  qu ed an  o b l ig a ­
d o s  á  p re se n ta r  lo s  p ro fe so re s .

A s í m ism o  s e  s e ñ a la rá  un p r o g r a m a  
ú n ic o  p a ra  e l  in g r e s o  en la  2 .*  en señ a n - 
Zii. E ste  ex a m e n  de In g reso  se  v e r if i­
c a r á  eu  lo s  in stitu tos , p e ro  p o r  p r o fe ­
s o re s  d e  1 .“  e n se fia n za  s u p e r io r , p r e s i­
d id o s  p o r  e l  d e  P e d a g o g ía  q u e  fo r m a r á  
p a r te  d e l  c la u s tr o  d e  c a te d rá t ic o s ; p u es  
n o  p a r e c e  l ó g i c o  q u e  A lo s  p ro fe s o re s  jie 
ca d a  g r a d o  d e  la  e n se ñ a n za  s e  le  r e ­
d u zca n  sus a tr ib u c io n e s , q u e  en  esto  
m ism o  s e  fú n d a  p re te n d e r  q u e  d e sa p a ­
r e z c a n  d e  la s  u n iv e rs id a d e s  p r e p a r a to ­

r ia s  p a ra  e l  in g re so  en  d e term in a d a s 
fa cu lta d e s .

D e  e s ta  m a n e ra  e l  p r o fe s o r a d o  de 
c a d a  g r a d o  d e  la  In s tr u c c ió n  p ú b lic a , 
d e ja rá  cu m p lid a  su m is ió n , s in  q u e  q u e ­
den  in v a d id a s  n i m eu os  ra b a d a s  la s  
a tr ib u r io n e s  d e  ca d a  uno en  « u  r e s p e c ­
t iv a  e s fe ra .

P o r  e s to  m ism o  tien e  e sp e c ia l in te ré s  
e l  p r o fe s o r a d o  d e  2 .*  en señ a n za  en  q u e  
80 v a r íe n  lo s  p la n e s  d e  estu d ios , p a ra  
q u e  p r o c u r a n d o  h a ce r  m á s p ro d u c t iv o s  
sus e s fu e rz o s  y  tra b a jo s , p n ed a  q u ed a r  
h a b ilita d o  e l  a lu m n o  d e  lo s  c o n o c im ie n ­
to s  n e ce sa r io s  p a ra  q u e  n o  e x is ta , c o m o  
h o y  su ced e  e s a  b ru s ca  tra n s ic ió n  de lo s  
estu d ios  n e ce sa r io s  á  lo s  de fa cu lta d .

L a s  a s ig n a tu ra s  n u e v a s  q u e  s e  e s ta ­
b le ce n , a s i c o m o  laa q n e  s e  su p rim en  e n  
e s to  p r o y e c t o  d o  e stu d ios  g e n e ra le s , se  
d e b e  e n  é s ta s  á  su  c a r á c te r  d e  a p lic ji-  
c ió n  y  e s p e c ia l id a d , y  eu  a q u é lla s , á  su 
im p o r ta n c ia , á  su  c a r á c te r  d e  g e n e r a l i ­
d a d , y  A q u e  tien d en  A c o m p le ta r  la  edu- 
CACión é  in s tm e e ió n  d e  lo s  n iñ os , eon- 
cepto.s q u e  a n te s  e ra n  co m p le ta m e n te  
d esa ten d id os .

L a  su p re s ió n  d e l  la t ín  en  e s te  p r o y e c ­
to  ae ra z o n a  c o n  fu ertes  a rg u m en tos .

1.® A  la  ed a d  en  q u e  lo s  n iñ os  lo  v ie ­
nen  cu rsa n d o , s o n  e sca s ís im o s  Jos a d e ­
la n to s  q u e  p u e d e n  h a ce r , n o  s ó lo  p o r  e s ­
ta  r a z ó n , s in o  p o r q u e  n o  saben  G r a m á ­
t ic a  ca s te lla n a .

2.® D os  c u rs o s  d e  la liu  y  c a s te lla n o  
eon a tit iiy en  nu e s tu d .o  m u y  d e fic ien te .

•S.® D e  in c lu ir  e l la t ín  en  la  seg u n d a  
e n señ a n za , h a y  q u e  h a ce r  é s ta  e m in en ­
tem en te  c iá s ic a , d e d icá n d o la  m u ch os 
a ñ o s , c o m o  s e  v ie n e  h a c ie n d o  e n  A iem a - 
n la , y  e s to  es  c o n tra p ro d u ce n te  para  
cu a n to s  n o  so  d ed iq u en  A c a r r e r a s  de 
e s ta  In dole .

4.® Kl e s tu d io  d e l la tín  c o n v ie n e  h a ­
c e r s e  en  m e jo r  ed ad  y  c o n  m u ch os  mAs 
co n o c im ie n to s  g r a m .it ic a lo s , c o m o  aqu í 
s o  p r o p o n e  á  lo s  b a ch il le re s  en F i lo s o ­
f ía  y  L e tra s .

L a  seg u n d a  en señ a n za  e le m e n ta l te r ­
m in a rá  á  lo s  c a to r c e  a ñ o s  d e  e d a d , una 
v e z  q u e  a n tes  u i lo s  p a d re s  n i lo s  a lu m ­
n o s  p u e d e n  ten er  idejus s o b re  la  fu tu ra  
p r o fe s ió n , m á s  co n v e n ie n te  á  ca d a  r e s ­
p e c t iv a  a p titu d  y  v ix a c ió n .

D e  la  s e g u n d a  eu se fiau zn  e le m e n ta l 
n o  80 l ib r a r á  ni e l o f ic ia l d e  in fa n te r ía , 
n i c l  d e  M a rin a , n i el ra ses tro  d e  o b ra s , 
n i o l  p r o fe s o r  do in s tru cc ió n  p r im a r ia , 
ui e l  p e r it o , n i e l  d en tis ta , e t c . ,  e t c é t e ­
ra . S ó lo  s e  lib r a r á  e l p e ó n , e l  c a r r e te r o , 
e l  b r a c e r o  d e  c a m p o  y  lo s  o fic ia le s  m u y  
h u m ild es  í l l .

Se p ro h ib irá  e i  e je r c ic io  d é l a  en sc - 
fia n za  á  lo s  q u e  ca r e z c a n  d e  t itu lo  co m -! 
p o te n te ; q u e  p o r  e s to  m ism o  s e  p e rm ite ' 
g r a d u a r  á  lo s  a lu m n os  in te rn o s  lib r e s , 
eu  v a r ia s  é p o c a s  d e l añ o .

E l n ú m ero  d e in s t í tu o s d e b e r á  a u m e n ­
ta r  h a sta  e-uatro e n  M adrid , d o s  e n  B a r ­
c e lo n a , S e v il la  y  V a le n c ia ; se  su p rim i- 
rá h  lo s  lo c a le s ' se  o rg a n iz a rá n  c o l e ­
g io s  d e  seg u n d a  e n se ñ a n za  e n  p o b la c io ­
n es  q u e  te n g a n  8 .0 0 0  h a b ita n te s , en los 
cu a le s  h arán  lo s  a lu m n o s  sus e stu d ios  
d e  s e g u n d a  e n se fia n za , r e v a lid á n d o s e  
lo s  e r a d o s  en  lo s  p r o v in c ia le s  'In s t it u ­
to s ) á  q u e  a q u e llo s  co r re s p o n d a n .

ECOS POLITICOS
D « au colega:
«De EU Diario Español:
-• L a  República é la c a b n ia d s e c

nútneru dr út.v: ¡Adelanle'.
>S)-r4 eou los •■scéndal'-s.*—
Que ao *“ 0 aoeos, aegás eaentaa, en ei oa«i- 

EO <le lo» federáis».
Ub Amigo uaeitro qae posé loe otras aoehes 

por nafreiito del efrcuio aludido, al oir ios vo 
cea f  reerlmioacioQ"8, ereyé que aquello era 
una reoniéo da incegrislas presidida por don 
Reméa N.>cedal.>

Para el coso es lo mismo.

(1) Pueda aeoríarse por todos lo* minUte- 
rios exiirir ette titulo, procurando su oaiver- 
aaliuciOB.

Las grandes harmonías entre correliglo»
cario*. , . ,

T  SI BO que lo d ig a  nue- tro apreclaW e c o ie g »  
L a República.

Dleo El Correo Español:
«Los sociallsua se reunieron eu el Liceo BiM 

i  dUcatir sobro l «  problemas socUies j  econo»

verdad eaqn eiu  reunión fué mucho mto
ordenada que los que suelen celebrar los re» 
publícanos burgueses.»

Y més que las que celebran l"*Y 8l n o q u e 8 e r o c u e r d e e lO U m p o d e B * r c .- lo n a .

Escri'ue La Unión CaUHca:
«Nos han hecho observar que Us vientos qu « 

oorreu eatoB días ion peligrosos, porque son
fuerreros. No conocíamos nosotros esta cu se  

e Tiento» tan p-rjudiciales par* la p »t  ie 
espíritus, pero malos deben eer, euaado produ­
cen Ticúmoe. Hay que conceder al gobierno 
par* que pueda vivir conflictos graves que re­
solver Bi no h s v  conflictos, hay qne tenerlos, 
porque es privlíeglo del gobierne provocarlos.
Y  cuando son tan grave* como los de noy, por 
al bien de todos hay necesidad de 
gobierno mayor *jtlvid*d en sus procedlmlen- 
toe y  m is rigor eu sus soluciones »

Asi 86 habla, clarito.
Cuando se haga pública esa gravedad, y  

veogaii eso* vientos perjudiciales y  peligcosoa
V loa graves conflictos, lo# comunicaremos a 
lo» lectores.

Hebra, por 8upne»to qn e esperar a qu e se 
explique La  Unién Católica.

Cortamos de un colega:
«E-icrlbe L l/m p a rc ia l:
»Nos dice L a  Monarquía que el cayera nu 

f*vo  eo U  mayoría no estarismos segnrca.

,PueM ahí nos caigan todos, comptuero.»
Creíamos qne la mayoría del ayuntamiento 

er* también d e l*  otram ayoria.
Y eso deb» ser en efecto.
Pero A liw paretal esta e* todo* partas se­

guro.
Como que apenas prevé la tormenta, ya 

esta escurriendo el [bnlto y  bu"c*ndo un para- 
rayo. _______

Dice E l Resumen:
«Un perlódlío de Valladolid, La Lealtad, 

anuncia que entre los caudidatoB qne se pre­
paran a luchar en las próximas elecciones mu­
nicipales, flgura uoo de lo# má* famo«os y  
a-redi •*•10? matutero# do aquella Icapual-

H*T hombre* que no se sacian con nada.
Y  éste candidato de Valladolid es uno de 

ellos.
No le bosta el oficio de matutero.
Y  aspira al de concejal.»
5U en Valladolid p*«* lo que en otra* partes, 

eso no M mas que una permuta de de«u»o.
Con el mismo sueldo y l* misma categoría.

£1 coiillíelo.
Dice Jfl 7f«*utn«»:
«La cue.siión d é la  capitanía gnnerol do Ma­

drid puede decirse que esta resuelta, politica­
mente considerad*, t u  solnriún consiste en 
sustituir *d general Ooyeneehe, ya sea acep­
tando una -H m islÓ B  espontanea, y *  se* estipu­
lando algo de i* espPBioneidad del dim iten».

Hasta hoy por la tarde, sin embargo, no «e 
tiene notició de qna el general Goyenecho haya 
dimitido. . . . V-Como el capitán general de Costlli* ia Nue­
va es nn toldado de rígido espíritu militar, 
que est* justicia hav qne hacérsela piense uno 
lo que quiera, tal ve» euüenda que no debe 
darse por enterado do lo quo extra nficialmen- 
te *8 dice, y  aguardará la resolución ofljlal del 
osnnto que ba dado origen al conflicto.

Sujeto éste k  los tr4m¡Ms naturales v regla­
m entaria, pende ya únicamente, según nnee- 
tras Bodcias, del regrese del iniuUtro de la 
Guerra, el cual debe llegar a Madrid m*Rao->.

Por el ministerio se pidió A la primera auto­
ridad militar del distrito ii forme délo  ocurri­
do. El Sr. Ooyeueche evacuó tu informe, y  en 
vista de él parece haberse reconocido la necesi­
dad de dictar nn* disposición de carácter ge­
neral q 'ie evite conflictos an ilogos. El espíritu 
de ia disposición en proyecto e# contrario á la 
orden citada hace pocos días por el capitán ge­
neral de CoetiUa la Nueva.

A propósito de los h- chos que originaron 
esta orden, hemo* oído rectificar aigunos de 
¡os detalle* publicados por la prensa.

El aviso telefónico dado al cuartel de Inge­
níelos por la capitanía geni^ral uo surtió efec­
to, sin duda porque el teléfono no funcionaba 
bien.

El capitán gfeuíral mandó entonces nno ce 
«os ayudante* á prevenir la salida do I* com- 
r*ñla cuyo auxilio se necesitaba eu e lln cep - 
d 'o , y  rl ofi'.ial quo montábala guardia do 
prevención, toiiiente de Estado Mayor, en práe- 

¡ ticas, cnidó «le enruplitnentar el encargo con 
I toda prennro; c.m Unta premnra, que ía com-

g.
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ip .uiax i.i'S »egú.) puicue, sla herí 
• j . - c.rcaqt.iauci», juut« coa el re 
_ eu !.'• er'iuuúio'aüón (le las tirdem-s 
’  p ;u 4 ’ i : l d d i í i  lig a r  á la medida di 

G(..' eiivclii*, qu< ae Síguro habría 
*«Mu(^úa !B«\j ¡t p:i>'a O) :  (->. de cnu id o  dcie- 

uoi.-B «u  poco á rt ti-'X-oiiaa¡o.
l . i  tmpr'jvisauóu n < es ba ua m is que pa- 

'ra .. los' qué Silben lrnpmVi-<ar. Di-pouwndo, 
p;.r ejeiUiil-', que en Ua cuérpes doud- practi- 
eau tculesiiB da oír in 'KUtii sa 'noiitJ por

—  r -
res' iniióti

*^*A  iv 
(é ^ . a 4 .va a

dol itM  W » , 
.8 S 4 l 29aeJRupúeiiib{pj 

que SOJ luUaDiiea en Oifus prucoiiuui -ut')», 
Uuiib jo  do Esta 10, dada bu ilusiracióu, y  <•! 
gobiuruo ae S. M , eu virtud da su cotnptueu 
c i l ,  iicueu —
técmiuo para i 
arreglo á la ley proceda.

Nacional
± r  í

I ■* *
cuerdo el qu* p o cv  iOs ' 1 r'echakimp ;z i á ba-

a partida de 
blauioD. 
rta, y daban

c -r soiicit árr! 
bnij.luL’i ' ^  J

;re.s perjw ciot ci

aerou siempre

,0  b. A l , eu virtu.. u o  s u  c o o i p i - i c u  
ii>mpo bastuutó con 

ira iiiforiQ^r y vesol veVW’ ¡

ñ 7  Á n  s i t r i l t e r n o  1* « r g a 7 d i» * r -p r a » r i« a  h n é a w s u p u e a t o .  y  c o n s id e r a n d o  q u e  la  ru-
“ . . . - • • _ - I *5 X ___ . • A ik rt r.\ .< 11 ! t* t* ITf-iicion, no h ibiera uabido lugar á qjRejas, 

agravien n;Jriíílamacá''üeíí de ningún géaero.
Se habría hcctiU aaeniás uua cusa uartuuliiií- 

ma > tb que el guardador do l.i casa d.' ¡us 
iugenierts sea un ingeniero y  el de la ca#a de 
la infanieiia u .o dei arma, á qiiiou couozuna 

*Í08 snyds ffomo «fluial propio y  no uoico agre-j 
ssd o  por poquísimo tiempo.

No cayó en esto el capitón general, sino, 
que prccipitóudose ó resolver, resolvió el caao, 
según imei-tro humildo eiiiendur. De aqui ei 
conflicto, cuyos tramites legales no hau termi-, 
nado todavía, pero cuya solución puede decir •• 
seq u e  DO seró otra que el cambio de oapitóu 

’ geu-.iral.
Respecto di-1 sucesordel Sr. Qoycneahe, las; 

Iiiipresioncs son hoy Us mi unas que ayer. 
’ EI candidato indicado sigue siendo el general 
Rodrigues Arias.»

L,^S RECLAMACIONES DE LOS CRETENSES
Se ddátñienteii la s  n o t ic ia s  p u b lica d a s  

p o r  lo s  p e r ió d ico s  tu rco s  su p on ien d o  
q u e  m u ch os  p u e b lo s  de la  is la  de C reta  

■'se h a b ía n  s o m e tid o  p o r  c o m p le to  y  de- 
. p u e sto  la s  a rm a s a n te  la s  a u tor id a d es  

d e l s u lt¿ i i, y  a u n  se  a lia d e  q u e  la  in su ­
r r e c c ió n  con tin ú a  eu e l m ism o  esta d o  y  
q u e  lo s  m u su lm an es h a b ía n  in cen d ia d o  
v a r io s  p u e b lo s  h a b ita d o s  p o r  cr is t ia n o s .

N o c a r e c e r á , p u e s , d e  in te ré s  c o n o c e r  
las re c la m a c io n e s  fo rm u la d a s  p o r  lo s  

• in su rrectos  on  e l c u rs o  Je  la s  n e g o c ia ­
c io n e s  q u o  han  c e le b r a d o  ro c ie n te m cu - 

■’te  c o n  lo s  c o m isa r io s  tu rco s .
'  S on  éstas en  su sta n cia :

1 .°  In d ep en d en c ia  íiiia u c ie ra  de  la 
islit.

2.® R e o r g a n iz a c ió n  d e  la  p o lic ía .
B.° O rg a n iza c ió n  d e  la  ju s t ic ia .
4 .“  R e v is ió n  d e  lo s  p ro ce d im ie n to s  

c iv i l  y  c r im in a l.
t n 5 .°  D is o lu c ió n  d e  la  A s a in b ica  c r e ­
t e n s e  y  n u ev a s  e le cc io n e s .

6 .“  A n u la c ió n  d e  to d a s  la s  r e s o lu c io ­
n e s  de la  ú ltim a  A sa m b le a .

7.® L a s  re .so lu cion es d e  la  A sa m b le a  
s o  a d o p ta rá n  e n  lo  s u ce s iv o  p o r  m a y o ­
r ía  s im p le , s in  d is t in c ió n  d e  cr is t ia n o s  
y  m u su lm an es.

8 .® R e p a rt ic ió n  e q u ita t iv a  d e  lo s  
cargo .s  p ú b lic o s  e n tre  tu rco s  y  c r is t ia ­
n o s .

9 .°  C esión  de la s  re n ta s  d e  adu a n a s 
y  d e l t im b re  á  C reta .

1 0 .°  In stitu c ión  d e  un  B a n co  
c o la .

11 .° S u b v e n c ió n  tu rca  p a ra  re s ta ­
b le c e r  e l  o rd en  de la  H a c ie n d a  cre ten se .

1 2 .°  A m n istía  g e n e ra l p a r a  lo s  c r is ­
tiano.?.

1 3 .°  P e rs e cu c ió n  co n tra  lo s  c fim in a - 
le.s tu rco s .

• 1 4 .°  h id e m n iz a c ió n  á  lo s  cr is t ia n os  
q u o  han  s id o  v ic t im a s  d e l sa q u eo  d é lo s  
tu rco s .

L o s  cre ten ses  p id e n , en  flu , q u e  estas 
n e g o c ia c io n e s  se  c e le b re n  e n  la  C an ea , 
y  n o  en  C o n sta n tin o p la .

holuoiou que pougA flu i  este usunti) uii lu vía 
( gubetuativa no i*s uu aciu rte miiro Imptíriu,
' siuo il-i voráadura junsdijcióij, aunque nO can- 

cencioso administrativa, eu qus e! gubiernu ba 
} de resolver ateudieado ios razunas expuestas 

por U autoriJa-1 de quieu se recurre y de los 
qtto de 6U dftdtou» s^.a-san, y valorando eu 
cuanto fuere de estimar el respewbie dlciamén 
del más alto cuerpo de la Adiniuiairación con- 
íiiitiva,

A V. E. los exponente* éiiplicause sirva flo-, 
ñaUr el tórmino quecrya conveuleuto puta ra­
zonar la apelación deduoidu, A éuyo flu so dl^-- 
ue encargar a U  sección de Qobernaclóuy r o  
m 'Uto del Consejo da Estado que, QO obstante, 
la urgencia que la íey recomieud», espere pa 
ra emitir su ilustrado infoím e la ampliación 
del iudicado recurso dentro del plazo que al, 
electo se fija por el ministerio dci diguisimo 
cargo de 8 . E., cuya vida Dios guarde muchos 
aflús.

Utrosi, loa recurrentes suplican que la reso­
lución que acerca do tan lucatesaute punto 
adopte V. E ., se sirva comunicarla A la bre­
vedad posible para que uo se perjudique la de­
fensa en tauto qae espera el otorgamiento que 
solicita.

iMadrid 24 du Agosto de 1889.>

a g ri-

LA  N U E V A  EXPOSICION
DE LOS CONCEJALES SUSPENSOS

H e a q u í la  q u e  h an  e le v a d o  ú ltim a ­
m e n te  a l se ñ o r  m in is tro  d e  la  G o b e rn a ­
c ió n , p o r  co n d u cto  d e l g o b e r n a d o r  c iv i l  
de  la  p ro v in c ia :

«Excmo. señor:
Los concejales que suscriben, á la vez qne 

reconocen la gran estima y  merecida gratitud 
que debent»! primer acto de justlc.a adminis­
trado por la rnal orden qne les da vkta de ins 
falcas qué les imputan, a la conBideración de 
V. E. exponen la necesidad de que se les otor- 
gne uu plazo prudencial para fundar conere- 
tamente el recurso de alzada que han inter­
puesto contra las provideucias relativas a la 
suspensión desús cargos.

Asi lo reouiere Is importancia del caso, y  asi 
lo esperan de la rectitud de V. E,; porque, tra­
tándose de un e x p ‘ diente coinp esto de innu­
merables folios, qne forman ua volumen in­
menso, en elqtte se coutiunen multitud de gra ­
ves y  prolijas acasacioues que han dado oca­
sión á otras tantas injurias, paransdaservirla 
el examen qae de este sum río gubernativo se 
ha conseguido; y la resolución ministerial se 
lia  una forma vana si no se permitiese A la n i- 
tural defensa algún ieglilm o término, cnmp.i- 
tibie eon el proscrito eu el art. lü l da la ley 
municipal para refutar satisfactoriamente las 
supuestas causas de ta responsabilidad que se 
exige, c in  m- nifiesto error de derecho, equi 
voeado c<-ncepto délasporsona^y evidente<wn- 
fusión de 'os hechos, salvo todo respeto.

El susodicho articulo dispone que sí el g o ­
bierno no decidiera acerca de la suspensión de 
los regidores dentro de los quince dias siguien­
tes A ía fecha del acuerdo dei gobernador y  
juzgase necesario oír al Con.ejo de Estado, die-

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAMAS DE LA AGENCIA LIBRE 

LOS PBEPARATIVOS DE ITALIA
KO.MA 26.—Conforme se auuncló, el ministro 

Ue la Guerra ha da-io la orden de subastar e.l 
BUmlüistro de botes de con.-tervas, do r.’Jz-.do 
y  de otros efectos lie equipajes y  vesiiJi-S-

Sr cree q u j esta orden ha sido dada por una ' 
iuvitaciou de Berliu; Italia e.-uA ubiigads, en 
virtud de Us coureuieucias de ia tnpie aU.an-; 
za, a presentar sus fuerzas eu primera tinca,; 
aeu lleudo A cualquier ranvimlenco lu m is rA- 
pldamento posible.

MR. C aiS P t E S  V.ALH K M D

PAlERMO 26.—El comité ea irrgado de nr- 
gauizar la recepción de Mr. Ortepi ha deci­
d u o , para qne esta recepción resuue con la 
mayor solemuidad pcsible. invitar al banquete 
piillticú A todos lo.» aenadore-i, diputa los, lus ' 
maires de Messint y  Girgente, todo el colegio • 
elnctorai de Mr. Cri.-pi, asi como todas la» au- 
curidadcs.

Se espera, para repartir las invitaciones, quo 
Mr. Crispí avise el día de sn llegada.

INCENDIO DB UN CONVENTO HN MURI
ZUKICH 26.—Se estimau en me»lo miilun do . 

pesetas Us pérdidas que sa ocaslonaro!k cu  ei 
iucendio del convento de Mari.

Et cantón de A rgovie habla satisfecho en 
esto» últimos años más de %)0.000 frauc-is r 
para la restauración del ediflcio y d-.- los 
utensilios eu el ahitu para enfermos incura 
bles. Las vastasy nitguiflias salas históricas 
del convento han sido destruidas.

Se ilep:nrau, entre o írosla  pérdida de mu­
chos objétos de arte, esculturas en barro, esta­
tuas y frascos.

LA MARINA ITALIANA
VENECIA 26.—El acorazado Morosint ha 

partido para la Spezzia, en donde seiA embar­
cada la artUIsrla.

El miuistro de Mariua ha dado ordeu de 
montar el armamento de tos cañoneros Curta-' 
íoí»« y  FuiÍMrno, asi como la consirucción del 
cañonera Sicilia, A fln de que éste último pue­
da ser lanzado eu la próxima primavera,
BL BMPBRAOOR DB AUSTRIA Y EL BEY MILANO

VIENA 26 —Ayer ei emperador Francisco 
José recibió al ex rey Miiauo eu audiencia 
particuiai-.

El ex  rey vestía el uniforme de eorouel aus­
tríaco.

La audiencia duró un cuarto de hora pró- 
ximameute.

T R IB U N A L E S I X T R a NJBROS

Loscondte de Nihnout.—Historia que parece 
cuento.

Llegó A Córdoba de Méjico el año 1367 un 
mati'imouio. Los cónyuges se deciau irlande­
ses y  condes de Nlbrsout.

Sd iustdlarOQ Injnsamente, abrieron sus sa­
lones y  los frecuentó la buena sociedad cordo- 
beaa. Sus saraos alcanzaron fam.i por io es- 
piéndidcs.

La condesa era bella y  caritativa, y  no tar­
dó en captarse !a simpatia geueral.

£1 era apuesto, y gastaba bien su dinero.
A poco llegó uu hermano de u  condi-sa y  ae 

alojó en su casa.
Las ñ iflas diéronse desde entonces cou ms- 

nos frecuencia. Los condes dismiauyeron su 
boato y su serviduinbr<; empezó A d.-cirse que 
andaban mal de fondos.

A--Í las cosas, uu dia corrió el rumor de qne 
los condes babiau desaparacido; ae averiguó, 
se inlagú cerca de los criados, y  éstos dijcrou 
que hacia-dos días el señor habla luaudado 
enganchar un oeste, t-n el que subió cou su es 
posa y su cufiado, haciéudose couducir A las 
afueras. Alli se apearon, déspidierou el coche 
y  dijeron al cochero que volviera A Us seis 
horas, allá hacia las c i..cod e  ia tarde, al mis­
mo sitio.

Pasaron dias; los criados y  un acreedor se 
cobraron del producto del mobiliario en venta,
Sya nadie volvió á acordarse de los condes do 

ibrsout.
Contribuyó en gran parte A b o n ir  su re-

lu or i
L IS oa*|L i^  eran 

sus g i:p d S « i«re  ai-
Las posquisos do Ia 

infr uoiilii-as.
La ú tima fechuría dejirA luemnria lart;o 

rim ^auw ^órdoba  de Méjico. Jóvenes do ia 
Uu-iitAsáiO'lad salieron de casa. Eu lo más es­
peso del monte se pri seutarou dos hombres y 
uua mujer, iiitimai^do A tos cazadores, echada 
¡a e-cop -ta A la cara, A dejar en tierra dinero 
y  alhajas.

Los jóvenes eran cinco; se pusieron de acuer­
do cju una mirada y  lesiitieron, muriendo en 
la iucba uno de ellos.

Viéodost', hia em birgo, perdidos los malho- 
cliiire/i, empreaJierou la buida; de repente des- 
nparécieroQ por uua abertura practicada en 
la peña Lu-i jóveuo?, decididos a tt>do, entra­
ron eu sa seguimiento; pero una xiusearga y 
luego otra iautliizaron A tres. Et otro se puso 
eu salvo. .

A  tés ddé dfas de ocurrir esta sangHeiita es- 
eeuti, ua hombre de barba blanca, veblido co- 
rreutameute, M presunto ante uno d é lo s  ju e ­
ces de Córdoba, di.úóndole: i

«Vivo con mi mujer y  un primo suyo en el 
monte.
I > ii la galanteó y  ella le dejó hablar, cou- 
eluyendo por euienderae.

>i'o no U-s he dicflio una palabra, porque te­
nia mi plan de venganza.

>Vaya usted al «Mlo-Mío,» entrando por 
Puerta du Córdoba, A las cuatro de esta tarde, 
y  eu la jtriéfa del quinto cuartel pódrA usted 
apresar sin diflcultad A uu hombre y  una mu­
jer que estarán alll segurauieute porque me 
esperan Para su seguridad, toque esta bocina 
antes de entrar en la ^rtefu. No los deje esca 
par, porque son pájaros gordos: son el compa­
ñero dul Malo y la mujer del Jiíulo. (£7 Malo 
era el uombre con que se designaba en Córdo­
ba al capitán de los bandidos.) El Malo soy yo 
—añadió.—No sé si estoy 6 no arrepentido; 
pero creo que por esta medio la justicia va á 
vengarme bien. Ahora, hasta el Valle de Jo- 
saphat.»

El juez, que le habla escuchado estupefacto, 
iuturruiiipír ia lelauión c<>n una sola pala­

bra, al prouuuclar UBia.-t frases el declarante, 
seiev’autó, y  acercáudose á la  puerta du su; 
de-ipacho. pí lió auxilio á la g i i A c d i a .

Mientras se acercó á la puerta, El Malo se 
disparó un pistoletazo eu la cabeza.

La aprohi:u»ioii d é lo s  denunciados se hizo, 
tul como el suicidn tu previno.

Despojado el cadáver do las barbas postizas, 
'se reconoció eu él ai conde de Nihrsout.
- Lrt pareja de pre.-tos que á estm huras ha- 
b.-án cótnparecidii auto ei tribuual de Justicia, 
uo eran siuo la condesa y  el primu que ésta 
hizo pasar por hermano.

Se creo qae ambos serán condenados á 
muerte.

e ^ r im iro  l i  obligación de presentar á ia c*- 
p f fa l t u  España con las exigencias qtre son 
‘‘ hejaejá bU raugo de corte, ims 'Ayuntamien­

t o s  i ^ a s  primeras capitales de Europa taiiáa 
- s«ii»a«ieiite acaudiJoa y  aun subvencionados 
por IOS Eitadoj respectivos. ¿Ocurre eso aquí? 
Aqui lo que ocurra es que el Ayumainiunco 
ti-ne qu» entregar casi Integra al Tesoro la 
recaudación de Consumos, que es su priliripai 
iuiíreso. . í .

Tiene que satisfacer la mayor parte del con- 
tiügente previnctal, porqne-mtnrtnxs dntos pue- 
bios ó carecen de recursos, ó se hacen los s .ie- 

- eos, A mayor abundami-ntOv ol Municipio de 
Madrid, eu la temporada de iuviem o, que e»

; bastante más larga que 1» do verano, se ve fre- 
i cuenfemente asediado por tnlilarcH de tra- 
■ bajadores procedentes , no Sólo de Madrid, 
) sino dp ,'uóla -ia  Fenlnsala, que pideu oolo- 
; cacióni ehtoacBS todo ai muiido dice qne el 
J A> Uiicaiñi uito debe atender á esos desgra- 
; ciados, y tiene quo hacerlo aunque muchas ve- 
i ces uo lupa cómo.
i  —¿Y uo ha podido usted, seüpr don José, con 
« la inti,i“ úcia qu“ tiene eu el p-trtidoliberal, eon 
i la autoridad del ¿atgo que ha ejercido y  con sn 
 ̂ amistad grande y  antigua que le une ál señor 

( Sagasta, conseguir qne esa ley especial te  hi- 
« cíese?

—No u i.a so la v e a ,8inumuchaS| expuseáSa- 
gasca las dificultades de la administración mu- 
'sicipal y  la necesidad de la ley especial.

Y  es más, ¡sagasta convino conmigo en qu » 
esa ley hace falta, y  aun llegó á presentar don 
Venancio Gouzálcz un proyecto de ley munici­
pal que cOQtenia nn articulo cousignando qua 
se regirla por una ley especial elMunicipin da 
Madrid. Pero aquel proyecto, por contingen­
cias ya conocidas de todoa, uo llegó á ser apro­
bado. De todos modos, ni al gobierno, ni al ac­
tual Ayuntamiento, hemos d-i oponer mis ami­
gos y  yo obstáculos do ninguna especie. Antes 
«1 contrario, íes apoyaremos con lealtad y no 
hemus de escatimarles aplausos y felicitaciones 
por todo lo bueno que hagan. Lo que yo más 
lameato de todo es que nu salud no me deja en 
paz.

IN TE BVIEW
CüN EL EX-.UC.LLÜE SEÑOR ABASC.'VL

Con motivo de la enfermedad que aqueja al 
popniar ex alcalde de Madrid .Sr. Abase»!, él 
precioso hotel que habita eu la Castellana se 
ve cousiantem coie visitado pur amigos da 
aquél.

Uu redactor de la Agencia Mddr¡l''ña tam- 
biéu le ha visitado; y  como las cuestiones mu 
u cipales no hau perdido aún uada de su inte 
tés, A pesar del tiumpo que hace que se bahía 
lie elUs, cltro  está que el Sr. Abascal, con la 
franqurza qne le es propia, no rehuye el emi­
tir opinioues que tienen la autoridad dé la et- 
perieucia, porque e. Sr. Abascal conoce como 
pocos, y quizá como nadie, las ventajas y de-fi- 
ciencias de luadiniuisiriiciún, ácuyofrente es­
tuvo durante bastantes »ños.

—¿Cree usted, Sr. D. José,—le preguntó el 
repórter,—que ia g-siióu  del Sr. Mellado será 
en el Ayuntamiuniu codo lo fructífera en ble- 
ues para el v.-ciodario de Madrid que sin duda 
desea y  esp-ra el nuevo alcaide?

El Sr. Abascal dijo sobre poco más ó menos 
lo signiente:

—Bien sabe Dios que yo celebraré mucho 
qne tus bueuos deseos del Sr. Mellado no se ma­
logren. Y ha de doelr quu tanto yo como mis 
amigos d«': Ayuntamiento y fuera del Ayunta 
miento le apoyaremos cou tuda decisión y cun 
toda lealtad. Quizá esto parezca luvernaimil á 
les espíritus paqu ño«; pero us rigurosamente 
exacto, porqueuadie, houradamemepensando, 
pondrá eu duda do  que mis esfuerzas como al­
calde se han enderezado siempre al objeto de 
conseguir y  realizar todas aquellas reformas 
que OBcesita ta capital de Espsña Nunca me ha 
faltado el concurso du los concejales parala  
consecución de esos flues, y, sin embargo, no 
pude llegar á ellos, como es muy fácil que 
iim p  ico ci nuevo alcaide.

—¿Por qué?
—Porque el m.sl de origen de U deficiente 

administracióu muuicipal de Madrid está en su 
Hacienda. 8e recaudan dos y ae gastan veiute, 
no malversando, como siipouun los que hablan 
dé lo que uo eiitieiiden con ol mismo aplomo 
que Si fuesen in f uiblea, sino cubriendo, ó me­
dio cubriendo mejor diiibo, Us más indispeusa- i 
bies y  urgentes atedciones. Sr dice queUs vías 
públicas S u n  malas y tos deraá« survicloa rstán 
en estado lameniablr, y  uo deja de ser verdad 
todo eso. ¿Pero cómo se puodeu mejorar stu di­
nero? Esto us un problema q^^: m erlo  y ( i  de los 
matemáticos que lo resueivaii. Podrá ser más 
ó menos anitpatica l iid ea  Icl empréstito; p ro 
US Indiscuiibls para salvarla situación iniioi- 
cip'il <ie Ibs apuros porque atraviesa. ¡Quiéu 
sabe li, an lando ui tlamoo, lo qne tanto su me 
ha cunsui ado á mi será el supremo remedio á 
que Inya <,ue recurrii!

—¿Y  c-.'u usted quu ol empréstito es el reme­
dio ú'iicr?

—Ni el único nt al mejor. Lo mejor sería que 
el Ayuutamier.to do Madrid se rigiere por uua 
ley cspécia:. Y  mientras usa ley no se ba.^a me 
parece que no so llegará ui á la.extinclóu del 
déficit, ni á la realiZRCióti-de tas méjóras, ni á 
nada, i'n fin, de lo que deseamos todos. Parece 
moutlra que ol Ayuutamieuto de Madrid ee rija 
por la misma ley que el de Vallecas, teniendo

ECOS DE TODAS PARTES
A m o r  á  1«  a n d a i n a t a .

Hauta ahora, nosotn s estábnmoa en lacreed- 
cia do queeu Anaáincia sol í su hada el amor 
pelando la paca  por U reja; pero ha venido a 
sacaiU'-s dei error uu perioUic i de Sevilla,des- 
crlbiéudonos un uuuvu prpcudimienco, que, se ­
gún i'i colega, es primitivo, y  que paréceuos 
moderno por lo original.

Nada hay eu é l  de suspiritus ahogado.-), ni de 
tiernas miraüas, ui de pa-abros al oido, y  hasta 
se ahorrael pr. teudieut:i la consabida desUra- 
cLóu que, verbalm^nt» o escrita,cuesta quebra­
deros de cabeza siu cuento á los eiiamoiados. 
Suncítlameiue las muchachas eligen el uuvio ó 
el esposo sin que el pretendí: nie necesite ux- 
plicarao.

Esto es uu puso de emancipación femenina,
El aludido periódico añade que la costumbre 

se ha resucitado ou ALaucin, Cuevas, Ríogor- 
do y otros.

Cuando uu mozo preti-nde como novia á una 
muchacha, vislLi durant* irt-s d.as consecuti­
vos la cssa á la misma hora. Al tercero se d ‘ja  
olvidado ei bastón ó gairoCe. Si es aceptado, 
se queda nill ei palo, y  al dia siguiente tiene 
decucho su dueño á prosentirao como novio do 
la muchacha.

Por el contrario, si no es uu buen partido, 
apunas vulVe las e.spaldas, tiran el bastón at 
arroyo de la calie Como su du-ño ustá ace- 
chaudo á pocos pasos, conoce, pues, con esto, 
que se le desaíra,

El arquitecto municipal Sr. Sánchez y R odrí­
guez ba dirigido uua comiiuicacióu al alcaide 
de Madrid notificándole que la parto d u l edifi­
cio de los Asilos de San Bumardino,destinada 
recientemente á albergar lus mendigos, ame­
naza inminoute ruina; mn iuminente que hace 
pi.cos días se derrumoó uno de los ángulos del 
ediflcio.

El Sr. Sánchez y  Rodríguez, quo este mismo 
mes ha dununcisdo dos veces dicho edificio, 
quiere dejar á salvo su responsabilidad para 
el caito más que probable du que ocurra algún 
siulostio.

La Diputación provincial ha despachado ya 
el expediente relativo al servicio de limpieza 
de Madrid, sin más rutribucióa que el aprove- 
cbaibicnto de las basuras.

En el Ayuutamiento su formarán las bases 
del coutraco eu más breve plazo posible.

El Consejo de lostrucción pública se ba ocu- 
padii en s,i r:'unión úhimaiiiente celebrada del 
proyecto del ministro da F 'munto referente A 
Ua r u f -> r iD a s  en la eusvñsuza Ubre.

Ee trata de uqulp-irar los precios de matri- 
cnla cuu los da enseñanza i<fl''iai, y  lo mismo 
l.ts épocas d i exámenes y  .os programas c o ­
rrespondientes.

La reforma comenzará á regir, probable­
mente, desde ui curso próximo.

Otro Congreso católico se trata de celebrar 
eu Zaragoza.

E. car leual B-navides ha contestado al obis­
po de Madrid manifestan'lo su opinión de que 
se celebre durante la fiosia de la Pascua de 
Besurruccióu del próximo año, y que todos los 
prelados orgaiiiceu janta-i en sus uiócesU para 
fomentar la concurrencia al Congreso.

Irteresa á loa maestros de primera ensiñau- 
za  la disposición Je ia Dirección du lostrucción 
pública declarando como rugK guneial que 
aun cuaudo los Ayuntamientos están faculta­
dos para suprimir, cUiVádo lotstloieu  conve- 
uieiite, los eumuntos voluntarios do sueldo 
CüiiCüdidos con posterioridal á l» . rovísión de 
escuelas, e s t o s  aumentos, una vez comprendi­
dos eu los prüsupuustos munioipaies, adquie­
ren ei caiáciur do ooiigatorios durante los 
muses de eje. ciclos á que el pr. supuesto co- 
ticsponda, y  que no pueden suprimirse dentro
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d e  este parfoilo sin fundsdu motivo t  sin Is 
•probación de ia referida D iieecióv general.

L a  p a r e ja  q u e ^ i ^ y e r  p r e s ta b a  s e r v ic io  
en e l c a m m o  d e  C a r a b a u c h e l , s e  e n c o t t r é  un 
c a r n e c o ,q u e d i m a n o  l l e ^  á q u u d a r
d sp o s i^ fta o  ei% ca^ú  d o  u n  v e e i ^  d o  d ic h o  
p u e b l o .  '■ s .

£ l  d u e ñ o ^ a i te u e r  c e n o c im le n to  d ^  lo g k r  en  
q u e  ae b a lJ a b iv A u «a .r#e .ro , re q u ir ió  a l  d e p o s i­
ta r io  p a ta .B U  jk n t A g ls  p c i ír c u á l  u o  ^ r l a  su  
s o r p r e e a  al'^ucón iriu í*®  c ó n q u e  e l* u iu ia l  e s t a ­
b a  y a  d e io lla d o  y  b e c b o  p e d a z o s  u o  g u í -  
»ado. '*■ ,

E i juzgado, A q^uo s e  d|ió p a r t e  ayto seguido,, 
♦ a t ie n d e  e n  e l a u in c e ,;  f  { ¡ , .  c i  ‘

El infortunado Lustonó fué trsLlaíaáo a je r  
.¡foade el Hospital provincial al Bianlcomio del. 
doctor Ezquerdo.

A virtud de denuncia de D. Mario de la 
Uaia, ha quedado detenido y  puesto á dispssi- 
eión del juzgado sa escribiente, Santiago So- 
ianot VillaiRana, como presunto sustraetor de 
un alfiler de oro con brillantes, en forma de 
herradura, y  varios tomos de obras recreati­
vas, habiéndosele ocnpado estos último^ pero 
ao el alfiler, al serle reconocido el baúl que 
4enia en au domicilio.

Anteayer se promovió ún escándalo, ya de 
madrugada, en el pbrial de uua casa sospooho- 
ea de la calle de Jardines.

La pareja del Cuerpo de Seguridad recogió 
del portal de la casa á qn sujeto, vecino de di­
cha calle, que se Kuccatraba eu completo esta­
do de embriaguez.

Varias jóvenes que estaban tomando el fres­
co eu los balcones del piso segundo de la cica­
da flaca, comenzaron á echar agua sobre los 
agentes, armándose por tal motivo indescrip. 
tibia algazara.

Las jóvenes y  el embriagado fueron deteni­
dos y  puestos á disposición del juzgado muni- 
pal del distrito.

Eu su deseo de cortar todo género de abu­
sos, el ministro de Gracia y  Justicia ha dirigi­
do una real orden á los prelados y  presidentes 
de Andiencla?, manifestándoles que en lo su ­

ces iv o  los títulos serán remitidos du oñcio Alna 
eclesiásticos é individuos de la carrera ju d i­
cial que obtengan nuevos nombramientos.

Otra real ornen ba dirigido el Sr. Canalejas 
al presidente de la Audiencia de Madrid, en- 
cargaudole que revise los expedientes de I-is 
jueces municipales y suplentes de esta capital, 
y  d iga  si -fnctivamence hay alguno que no 
reúna tas condiciones exigidas por la ley.

Al propio tiempo pide el ifiiuisiro noticia de 
los jaeces ausentes de Madrid para obtigar- 
ies á regresar y á camplir con sus deberes.

tro, del ministro do Marina; dos jarrones y  una 
eetalua, de la Diputación de Vizcaya; un cen­
en bronce, de S. M .la reina regedfe; un baróme­
tro, <l«t ministro de Marina; dot jarrones y  uua 
estatua, de la Diputación de Vizcaya; uu cen­
tro de sala, del marqués de Múdela, y  un tar­
jetero de brease de la sociedad ^ 1  Sltie>.‘

Próximo á terminar el plazo concedido á loe 
.eoutribuyeutes de esta capital para satisfacer 
sin recargo, las cuotas qne por contribución 
territorial é industria! les estén asignanadas, 
la administraetón de eontribuclones de la 
provincia ba acordado prorrogar Dor diez 
dina, que terminarán irremisiblemente el 10 de 
Septiembre próximo, el periodo de recaudación 
voluntaria, recordando que tas oflolnas eu que 
los contribuyeotes bao de presentarse á satis­
facer sus cuotas están situadas en los puntos 
que á couciuuaciÓD se exprenaa:

Distritos de Palacio, Inclusa y  Latina.—Zona 
primera, calle de los Estudios, número 2, se­
gundo.

Distrito de Buenavista.—Zona segunda, ca­
lle del Barquillo, número 24, segundo.

Distritos del Centro y  Audiencia.—Zona ter­
cera, calle de San bebasiián, núm. 3, Idem.

Distrltrs del Congreso y Hospital.-Zona cuar­
ta, calle de Zurita, número 16, duplicado, se­
gando.

Distritos dei Hospicio y  Universidad.—Zona 
quinta, calle de Jacometrezo, oúm . 80, prin­
cipal.

Ea si sitio denominado cUacisnda de ios Ba - 
rriof», término de Ij^pefo, (C á A ijl ñ *  Bido ha ■ 
liado el cadáver d«P ua Joven llamado Pérez 
M if*nd*.jurer», que estando, según p*v«ee, sa­
cando agua de un pozo, se cayó al fondo, pere­
ciendo ahogado. í  1

í
• isa Vallado.ld t a  á fío  detenida nna hija ca- 
A ñu sque,d isputando con su madre, acabó la 
uispuca sacando una navaja y  ocasionándola jr 
seis heridas, por fortuna leves. I

—No te canses, porque ya no te quiero; mi 
amor es al presento para Francisco ^

Manuel no se desanimó por cal desaíre, y 
acompañó á la ingrata hasta bu misma eata, 
en donde ya la aguardaba Francisco,

Los dos caballeros veniilaroo an a j!^  dama 
sn contienda; y  empieza aqui la parte triste 
del relato: el albañil cayó á tierra atravesado 
el vientre por uua terrible puñalada que la 
asestó au contrario.

Conducido el herido á la Casa de Sóiorro del 
distrito de Palacio, y  despnés al hospital ue la 
Princesa, alli quedó eon muy pocae'éJperamas 
de vida.

El otro emprendiVla fuga.

liH  b e l l e x s  c b i a s . :
Según un periódico francés, laa'mujeres ch i-' 

ñas necesitan Ic-s siguientes requisitos para ser 
j  tenidas por hhrmosas:

--------------------------------  V  «Ante todo, ia mujer debe reducir sus piéa á
Por el ministro de Fomento ao han concedido i  su más pequeño volumen, y  para obtener-esta 

HXOOO pesetas á la sociedad del Fomento de la J resultado es torturad» desda su más tierna 
cria caballar ea España para las próximas c a - "  edad, 
rreras de oiofio-

A  ¡as tres de la tarde de ayer murió de re- j  
pente eu la tahona de ia plaza de la Morería, < 
núm. 7, el oiiciai de la misma José Meléndez ,( 
Rodrigues. [

ü l  Barco m ónutrao.
Entre los buques que han figurado en la gran ¡ 

revista naval de Spltbead ba habido uuo que ■
era propiamente de gnerra, pero que estaba i , .
alll para dar una idea de tos servicios que pn- | medio de un .resorte que lo mueve y  lo baca 
diera prestar la marina mercante caso de qne c agitarse al menor movimiento de la que lo

Deben tener tambiúuJp&.ójé» 
donJos, y  las ceja's fioaS y'larghs. P or « “lá ra­
nún, las jóvenes chinas se arraucan’ eoBiluua- 
mence las cejas para no tenerlas tupidas.'

Actualmente, et tocado es un asunto de la 
mayor importancia. £1 principat ornamento 
consiste en una especie de pájaro, hecho de co­
bre, bronce ú oro, según la calidad de la que 
lo lleva. Las alas, completamente abiertas, cu­
bre las sienes, mientras la cola está desplega 
da, formando un soberbio abanico. El pico, 
muy prolongado, cubre las narices, y  el cuello 
del animal artificial está anido á su cuerpo por

las necesidades nacionales tuvieran que echar 
mano de ella para la guerra.

El vapor se llama Teutonic, y  pertenece á la 
compañía Trasatlántica llamada Star Liue: 
esta compañía ha construido el barco en tales 
condiciones, que el Almirantazgo ba creído 
conveniente subvencionarla: el Teutonic se ha 
presentado en la revista naval armado con

trae.»
Exceptuando el resorte, hemos visto peina­

dos análogos en paisas que nada tienen de 
chinos.

* rez, D. Eduardo G-imir, D. José Ard.'rlus Gar­
cía y  D. I,8i6 Sajjrsdo y S in igs, rospectiva- 

: mente.
I —Idem nombrando inspwtores generalas o »
■ laa tropas y reservis de artiileria é ingenieróe» 

(ie la Quardia civil, de Carabineros y de la» 
defensas del Reino, á D. Agustín B urgo» y  
Llamas, D. Tomás 0 ‘Ryán y  Vázquez, D. ^ u -  
reano Sanz y  Po se y á D. Emilio Calleja é  
Irafii, vespheitvainBute. '

—II(im íl(iÍQbrando subinsoeetor general da 
la Guardia civil v del cuerpo de Carabiuei o i  A 
D. José de'MlkrtlUgui’y  D. JAau Muñó* y  Var- 
ga,s rqsps(rtivamentñ.

 Idem ndmbrandf) sabinspecteres de las (.0-
fenbas del reino A lo» generales de brigán* 
D. Luis Otero, A . WpniífiSjao Oifuentesy Dl*a 
y  á D . Laii Cast'O y  Díaz

-ílje m  íip^brando consejero di^lSupremo
¿n erra  y M^rioa al ffeaeral de diviflióii D .^ o -  
sé Almirantq.yTbrroeUa^y segando cabo d e l*  
capitanía general de Valencia á D. Goiizalt» 
Chaeén V M m ero.

—Idem concediendo el ingreso en 'diferente» 
secciones de la reserva á D. Manuel Ortega Ao—

Samaniego, D. Gaspar Tenorio y  Pérez y  d oa  
SautiKg» Mauiini y  Merino.

—IdftCB diapoüiondo <}U0 D. José romas Af^ 
barrén cou8»*jero tobado del Supremo deG ue- 
rra y Marina, cese en el servicio del mencio­
nado cargo.

M e c T ic io f iA e l*  « n a r d i a  c i v i l .
Real orden del ministerio de Fomento dispo­

niendo que 86 íns"rte en la Gaceta la rulacito 
de los servicios prestados eu Junio por 1* 
Guardia civil en la custodia de la riqueza fo ­
resta!.

L e y  h lp o t e e a r ia  d e  F il ip ia iM .
Continuación; Acticuloa 240 al 357 inilusi'.'O.

I U n in v en to  ca rioso . >■
i Hace algunas semanas que el vecindario de 

cuatro cañonea da calibre de cinco pulgadas y  I New-York presenció ua hecho extraño. Sobre 
de cinco millas de alcance: la fuerza viva de i 'as <*el Hudson venia andando un hom-

'  bre, como si lo hiciera patinando sobre una su­
perficie de hielo: este hombre llamado Aidreive 
habla ganado la apuesta de quinientos duros 
lor ir desde A lbaoy á New 'Yorck por el rio 
ludson; la distancia es de ciento cincuenta 

millas.
Para realizar ía travesía llevaba eu loa pies 

unos zapatos de madera da cedro fo. rados ea 
lacón, do cinco pies d.i largo por uuo de an ;lio, 
herméticamente ajustados: en el fondo tenían 
tres aletas arregladas de manera que cuaudo 
el zapato se movía, delante eran comprimidas 
contra el fundo ó suela del zapato, y  cuaudo 
éste no se movia, quedaban olgancío como pa­
letas de una rueda hidráulica.

sus proyectiles se evalúa por el cálalo de que 
á 300 metros do la boca perforan planchas de 
hierro forjado de cinco pulgadas de espesor.

El barco ba sido construido por MM. Hasland 
y  W olff; tiene dos héliees y  el mecanismo de 
cada una es totalmente independiente.

Las máquinas son de tripla expansión: tiene 
tres cilindros dn 46‘66 y  1Í0 pulgadas de diá­
metro y eon capaces de di-sarroliar una fuerza 
de 17 000 caballos. Mide 582 piés de longitud 
por 57 de anchura y 39 de altura tota!; su des* 
plazamiento es de 9.685 toneladas. Puede al­
bergar 290 viajeros de primera clase, IñO do 
segunda y 750 de tercera.

El barco ba llamado vivamente la atención 
durante la revista de Spithead: el emperador 
de Alemania to ha visitado, estudiando detalla­
damente codas BUS disposiciones, y con espe­
cialidad el modo cómo puede armArsele con 
diez poderosos cañones. En caso de guerra, el 
Teuionic ae convertirá en un crucero de los 
más formidables, en razón do su velocidad y 
de su armamento.

Anoche falleció repentinamente en su domi­
cilio, Cabestreros, 4, segundo, un sujeto de 23 
años de edad, llamado Francisco Fernández 
Gómez, qne padecía ataques de epilepsia.

A  una criada de uua casa de la calla de don 
Evaristo, 18 se inflamó anoche á las nueve y 
medí» un quinqué en el cuarto destioado A co­
medor, prendiéndosele los vestidos y  sufriendo 
graves qnemadursB de las que fa lkció  poco 
tiempo después en la Casa de Socorro.

Una dama mny conocida en el mundo elegan­
te, Mad Rute, ha sido victima en París de un

Santander 26 (12 noche.)
De nueve á nueve y  media de esta noche se 

declaró un incendio en ana zapatería de la 
calle de Blanca de esta capitai tomando desde 

I luego bastante ioeiemento siendo sofocado á 
i pesar de esto sin grandes pérdidas materiales 

ni desgracias personales; concurrí inmediata.

Los preparativos para realizar en Zaragoza 
la llamada procesión de los faroles, adelautan 
mucho al decir de un periódico de aquella 
ciudad.

Actualmente, pasa de 30.000 reales la suma 
reunida cou aqnel objeto, y  espérase que para 
las próximas fieatas del Pilar, podrá celebrarse 
la procesión aludida.

Elcoste total de los faroles, ascenderá á unos 
4.000 duros.

Es curioso eu extremo el orden en que se 
presentarán.

Unos de éstos serán, grandes y  representarán 
cada uno un uüsteria-seráu, por lo tanto, q'tioce.

El numero de faroles pequeños ascenderá a 
doscientos cuarenta y  cuatro.

De los quince grandes, ocho serán coustrui- 
dos por donantes y  corporaciones que á n'lo se 
han comprometido, y  para ios siete restantes ae 
destinará en lo sucesivo la cantidad que se 
recaude.

En las próximas fiestas de este año, se estre. 
naráu en el Rosario los faroles pequeños, de­
jando para el delsiguienteaño la presentación 
de los grandes.

Entre las personas que pagarán la construe- 
clón de los faroles grandes, cuéniause A l-̂ s se­
ñores marqueses de Ayerbe, cardenal Beuavi­
des, cabildoy  Universidad.

vo, wuv-, «v« O..VV ..v.vtvu« ow V .̂ v, .V- t^mBute «sl cómo Iss domAs sutoridades retí- 
ítmo que en total se eleva A la considerable au- ? 4 u s  once v
ina de 70.000 francos.

Begresaoa de una toirée á sn habitación, si- | 
tnada en el núuiego 23 del boulev.trd Pidss^n-. j .

media cuando el 
dio estaba ya extinguido.

B alá jos 26(9 noche.)
olere, y  se halló que la hablan robado U;K>»3. 
francos en oro, piata y billetes; dos títulos de' 
la renta iu lisua  A nombre de Isabel Roma Ra- 
razl (su hija); diversos papeles y un broché 
guarnecido de brillantes y  otras piearas pre­
ciosas.

El comisario de policía ha acusado como au­
tor dei delito al cocinero de U cssa, que desde 
el dia anterior no habla parecido.

Parece que el tal cocinero ba sido seis veces 
procesado por encontrárselas cosas antes de 
perderlas su dutúo.

Según me participa el alcalde y  je fs  de la 
Guardia civil de Loa Santos, se ha reproduci­
do en la mañana de hoy y  ha sido disuelta la 
manifestación pacifica contra los consumos de 
que di cuenta AV. E. eu mi telegrama de 
ayer.

Almería 26 (2'30 tarde.)
{ RegÚD me participa el alcalde de Ñera, ba 
i ocurrido an iucendio en un almacén de don 
¡ Sebastián Segura, próximo A ia villa de Ga- 
: rrncha, desconociéndose pérdidas y  causas del 
I incendio.—C.

( ------------------
I El principal de la casa nútn. 4 de la calle de .

l í o n ib r a m ie n íe e  d e  G n e r r * .
Reales decretos de 23 de Agosto, nombrando 

je fe  militar de este ministerio á D. Adulfo Ji­
ménez Castellanos.

—Idem de la primera dirección del ministe­
rio, al general de divisiónD. Eduardo Bermú- 
dez Reina.

—Idem de la primara sección de la dirección 
del ministerio de ia Guerra, A D. Marüniano 
Moreno.

—Idem de la segunda sección, al general de 
brigada D. Vicente M«rtit?gui.

—Idem de la segunda dirección de dicho mi 
nisterio, al general de división D. Euiique 
Marti.

— Idem je fe  de la primera soceión de esia di 
reccióu, A O. Arsenio Linares, general de bri­
gada.

—Idem de la segunda sección, á D. Manu -t
Trátase de fundar en Víllagarcla (Ponteve­

dra), una sociedad anónima por acciones, con | u  Ga‘ 'rdafirerc“entr7Te“malí Vivir que" . .  ... ..v.v„v -.
un capital de djw rnilli nes de pesetas nom in^ 1 Brígida A quien llaman Santas Andrés R e -; Gutiérrez Herranz, actual gobernador militar 
lea y  un desembolso efectivo de 20 á 2o por con cuarenta invierooa sobre au cuerpo ’ j ' '  ------ ’
para coastm ir un p . .n  hotel y uua sene de , y  fUico de poquísimos encantos. «
chalets que haciendo de complemento al mag- j ,  seraejaníe duldnea estaban locamente ' 
niñeo balneario, puedan albergar con todas las enamorados dos ciu-Udanos: Manuel Serra 
comodidades necesarKs A ia colonia quoen uta > de diecinueve años, uucbiqui.
no lejano conducirá A aquella bellísima ría la 
linea férrea, cuyos trabajos se inauguraron ha­
ce pocos días.

lio, y  un t il Francisco SAnchez Yega, cuya 
filiación ignoramos hasta este momento.

Manuel cerra había conseguido en otro tiem­
po los favores do la dama, que al presente se 
tas brindaba á Francisco Sáochez de la Vega.

Anteanoche se hallaron frente á frente los 
dos rivales, y entablóse viva polémica sobre

FrenteA la playa de Salinas (Asturias), estu­
vo hace, pocos días á punto de ahogarse el re­
putado critico Leopoldo Alas (ClsrlD), que ha­
cia  salido á pasear eo bota con algunos amigos l cnál de loa dos era el preferido' por la señora 
y  sufrió dentro de él los efectos de uu g iler- , de sus pensamientos, y al separarse, quedó enj

i pie uua apuesta terrible. ij —Idem nombrando jefe de la quinta direc-
¡ —Se la llevsi á —dijo uno—el que más pueda, ción del ministerio, á D. Joaquín Sanchiz Cas- 

—El quo más pueda se ia llevará—repitió el

de Teruel.
—Idem je fe  de la tercera dirección de este 

ministerio, á D. José López Pinto, actual con­
sejero del Supremo de Guerra y Mariua.

—Idem nombrando jefes de las secciones pri­
mera y  segunda da esta dirección, á los geno 
rales de brigada D, Praucisco Serra y  D. Fe­
derico Mendícuti.

—idem  nombrando director de la cuarta d i­
rección de este ministerio y  je f-o  de la priiuora, 
segunda y tercera sección de la misma, á don 
Julio Seriñá y Raimundo, D. Juan Barranco y  
Vertía, D. José Alcántara y  Pérez y  D. José 
Huguec y  Ayuso, respectivamente,

nazo.
A fo  lunadamente, despnés de grandes es 

fuerzos, pudieron arribar á tierra el distinguí 
.d o  escritor y  sus compañeros on peligro.

Figuran entra los regalos hechos para que 
fiirvau de premio en las regatas que ae verifica- 
srán hoy en Bilbao, un hermoso busto de muj?r.

otro.
Cuando ayer mañana muy temprano doña 

Brígida salió á  la compra, tropezóse con M.r- 
iiuei Serra, y  por más que el enamorado don] 
cet pictó'Ie á  lo vivo b u  pasión, la Santas le con­
testó:

tillo, y  jefes de la primera y  segunda sección 
al intendente de división D. Antonio Dominé, 
y íillnspector médico desegnnda clase D, G re­
gorio Andrés E-pala.

—lir m  nombrando inspectores ysnblospec- 
res generales de las tropas y  reservas de in ­
fantería y  caballería, á D. Luis Dabán Raml-

En la Cámara de comercio de Vtgo se ha re­
cibido una interesante comunicación de la da  
Montnvideo, en la que óoñala como puuia_íii4f- 
Bo d- fijar ia atención la importación creclent» 
que de nuestros vinos se hace en aquel país.

Esto comercio se ha desarrollado de una ma­
nera tan extraordinaria, qne pnede afirmarse’ 
que en los mercados do la República Oriental 
se consumen unos 10.000 000 de litros de vino 
espsñol anualmente, representando en la Pe­
nínsula uua importación de 13.000 00) de pe­
setas.

La Cámara de comercio uruguaya se propo­
ne Bi-r lu primera eu dennciar y  perseguir laa 
adttiteraciues y  sofisticaciones de nuestro? cal­
dos, q ie  tanto porjiidlcun á sn importancia en 
el país s'nd americano.

A  las 9 de la mañana de ayer intentó suici­
darse eu la calle San Ildef inso, junto á la valla 
de na solar, uri hombre da 37 años de edad, c v  
sado, natural de AUrcóu (Madrid), disparán- 
•dos* un tiro en lá siéa derecha.

El herido fué condu-i lo al Hospital provia- 
cial.

La herida que presentaba era de carActoc 
grave.

Sn mnjsr ha declarado que ha inteataa» 
otras veo*'» suicidarse, efecto de un padeci­
miento crónico qne venia padeciendo, y  qu® 
con exte objeto han venido á Madrid para s i  
encontraba cura á sus padecimientos.

G acela  de lioy.
GUERRA. Rsal decrete •«imilando en fa­

cultades los capitanes generales de laa provin­
cias de Ultramar con los de la Península.

Otros sobre ascensos del personal.
FOMENTO. Otros aprobando el presnpue*- 

to adicional de) trozo primero do la carretera 
de Albacete ft Jséo, el de lae obras de repara­
ción dol puente sobre el rio Yerte en la carre» 
tera de Salamanca á Céceres, y Ios-proyectos 
reformados del trozo tercero de la carretera d »  
Altnodóvar del Pinar á la estación de la Boda, 
y de los trozos 7.® y 8.® de la sección de la ca- 
rreti-ra de Valverde del Camino á la Mimbrern 
en la d“ .Sin Juan del Puerto á la de Cáeeres.

ULTRAMAR.—Real orden confirmando ea 
fallo de la JuDta delasClas(»8 pasivas en e l ex ­
pediente de clasificación de D. Dionisio L ópe* 
Bonel.

I ' : ' e  a n o e L e .
Ma d b id .— Contado, OO'OO.—Pt" de me®. 74*96

 Próximo. 73‘ 15. — E tc-' 60 00
B a b c k l o n a  —Interior, 75 00 “ Exterior, 76‘26. 
P a»í8 .—73'63 
LONDXBS.— 73 50.

SANTO DE H O Y.-Sau José de CAlasánz, 
fundador de las Escuelas Pías.

ilM pertA enlon  pnra h o y .
PRINCIPE ALFONSO.—Alas83(4.—Muerto, 

ju icio, infierno y gloria.—El Cocodrilo.—Segunr 
do acto.—¡A  la'Exnosicióii!

FELIPE.—A  las 9.—La d» R om a—El año pa­
sado por a g u a .—Certaiaan .»*aio«Mri.—De Ma­
drid á PariH.

MARAVILLAS.—A  las 9 .—Santo y seña.— 
Laa h ijis del Zebedeo -S eg n n d o  acto.—Pelo- 
QUero d«i.eünras.

TF.ATRO CAFE DE L i  INFANTIL.—A  la* 
9 .—El Sr. Zaraga'a. —Tor(tas por lo fino.—Eb3 
redes V pájaros. —Presodla y  ortografía.

CIRCO DE PEICE.—19.* fíihlouabl©  soirée 
de moda, compuesta de ejercicios ecuestreé, 
gimnásticos, cómi.-os y acrobáticos.

Entrada genera' 50 cént mns.
CIBBO HIPODROMO D - VERANO.—A la* 

9 .— Debut de los elowns musicales Rovelly.'— 
Tercera exhibición de la mujer tigre, proce­
dente del P araguay.—El suceso del día, la fa ­
milia Frantz.

JA R l) N D EL BUEN R E T IR O .-A  las 9 .— 
Beneficio de las Cs 'ías de Socorro y  Asilos de 
.'“an Berna'dine —Función en el kiosko por las 
bandas de San Fernaudo v Ciudad Rodrigo.

GRAN MONTAÑA RUSA.—Todos los dlaa 
de 8 A 13 de la mañana y de 4 de la tarde ea  
adelante. ________

Imp. de L a  P u b lic id a d , Valenzuela, 6.

Ayuntamiento de Madrid



El Ei o Xacíonal

EL E C O  ^ á C I O
D IA R IO  P O L ÍT IC O

Anuncios en la cuarta plana
Colum na de i\6...............   ■ • • • B  céntimos linea.

Jd- 216..................................... V
D e otras dim ensiones á precios convencionales y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.

A D M I N I S T K A C I O N  
Bltlioteoa S. bajo, izqtiisrda. Sesis Ub 5 á Ub 7 7  aedis de U tard'

E N T R E S U E L O J. E N T R E S U E L O

t íM N  SALON DB PFLUQUERIA
«fait*. oorU y rig 

"I pelo.
Gabisete cesmodo 

para teíiir el pelo y ta 
barba.

Se eonfeoeion* 
toda otase de postigos.

B ,  E ¡ r V T n . E : f e X J E I I _ . 0

el m iso jo  se expende !a h ig ién ica  Apwt dpi Arroyo, d*» exoeient?. 
p i'.ia ioe  par* d evo lver  tos cabellos blancos & eu i riruAivo co lor, sin m sn cü sr la

V Is ropa y  l e  f4cP a r ’ icao 'ón .

LA BOCA SANA, HERA10SA Y FUERTE
tendrá riraiiirn «I uh- <>•? I*

d e l  ü r .  A N U K i i U ,  d e  B a r c e l o n a
VrtpsraSa 4 bM* d* QmiBa OaUaaya j  ■•athol d»l Japda

Con este excelcnjc EUrir se constRUc siempre: i.* Calm ar «1 dolor 
de m uelas — i.* Curar la fetidez del aliento.—3,* E m blan­
quecer la dentadura. — 4 .* Q uitar el sarro .— 5.» C urar á 

‘ riem po el escorbu to .—6 * A rom atizar y  p on er fresca la 
boca; y  y .* F ortalecer l o s  dientes y  m u elas dando v igor é las Y  

' encías, que ias hace tuertes é insensibles á las bebidas trías y calientes,
El olor y iab«T da la MENTHOLINA, ton tan ejquisitoa y agradables, que i  ia rar 

I qua gran remedio es articulo de recreo y de higiene, pues oeja la boca limpia, Fresca •> parfumadü por mucho tiempo. • - r  < y > *
Quien la use una tola ves, no podré ya probar ningiín otro dentífrico.

.  í¿ 'g *  “ *>ida, y cepillo dentario con caía, «ora.
MfcM I HüLlNA en polvo ouroenta la beUcia y blancura oe toe dienlei, 

lobro lodo »i se uve con el ¿llzir . Ceja 6  rs.
Pídase en las buenas farmacias de Espaét y América.

Véaae el Librito-Proapecto que ee da gratía

Almacenistas de Luevne y  ja 
■iones. No hay quien vende 

barato. Se sirve á provin* 
oías. Plaga d*> Santo Dominso. 
« . Teléfono 1198.

B o r d a d o r a * . .T

 ̂ LA HESPERA D\
DE POZUELO DE CALATRAVA

Eeta agua purgante natural, 
•nperior por suavidad y efica. 
eia A todas las com.cidaa, se 
▼ende en Madrid, á peseta d  
frasco, en todas las buenas far- 
■aaeias.

Atención
Interesa ver, antes de oom- 

Vrnr baños, et d* pó«tO 
Jaoñeí la Católica S5:—Madrid

Precios de fábrica. Clase su­
perior. Garr»f»s de un litro é 
20 rs. B. B. B. No tiene sucur­
sales.

V I N O S  FINOS
l ’ n T I V C S  M  V í l D í f l F A S  EN TODA St) PÜBEZA

d é ls tta ed lisá n b od eyM id el co**<t.tn> y prbpietsrie

S E B A S TIA N  BFRNIEJO Y FRAILE
T l r t t o s .

HuperiPrc» para familias, arroba de 16 litros, 8 pesetas, Yo 
teJk sin easeo, 0,40: Idem núm. 1, 9pesetas arrobade 16litros 
botella »ln casco, 0,45; Idem núm. 2, 10 pesetas arroba de If 
i.t-cs, botella sin casco, 0,50; Idem núm. 3, arrobade 16Ubroi 
u  pesetas, botella sin casco, 0,60.

■B P80IA1.ID A D  PABA BNPBBjfOB

Del año > I arroba de 16 litros, 20 pesetas, boteU» sin eas- 
50, nna pe» *a de, i877, arroba de 16 litros, 30 pesetas, 
oceUa sin eatCu. <

1 0 x ^ 1 : 3 . 0 0 8 .
Nuevo, arroba de 16 litros, 9 pesetas; hotel!* sin casco, 0,48;

10pesetas; botella sin casco, O.Bf 
M P O R T á .,T E  Se sirven pedidos desde las bodegas di 

>-/dTOofj»B, do 4 arrobas en f.delante, por la intermislóa dt 
'íte d e p iS ito ,p e ro *  la consignaoiéA directa del peticionarlo 
p«p« sn garantía.
SOCURSAL.— Cantina 

¡•'ONU $89.

15

Fo7(fí;»eitera, Montera, ÍO.— TELE

y  17.-00K R E D E R A  BAJA DE SAN P A B L O -16  y  17

I

I B s i o i i b g a  d f  O s i n o h o n
D E L  O O S H O H E R O  Y  P R O P I E T A i l l O

V .A .L IC rV T llV  CS-..AL^IN
P R E B f l O S  en CBatro Exposiciones, p o r  sos vinos de mesa y  agnardientes

M EDALLA DE P L A T A  en la Exposición de Barcelona, por el anisado de 
Chinchón, marca P I  Y  ü A B 4 4 A L L : 1 «  litros, 5 0  pesetas; b o te lia f»  p M et^ 7

Vino de mesa de 8 4  11 pesetas los 16 litros: blaneo, Idem Id.
^  ?*’«>«»'' lee 16 ütros; botella, un» p e s e »  aln c*seo. 

Moscaie., Ue IS i  15 ptMetas los 16 litros; botella, 0,75 y  uua poseía sin cáseo.

VIHOS e £ » £ .R 0 S 0 8  DE TO D AS nwciq

P.tPA LAS T'EWPAS D t ULTRAMARINOS PRECIOS CONVENCIONALES 

tajúl T o fro  eftece muchas ve.*

4 - I S A B E L  l e  C A T O L I C A - 4

n  LM m ciais m u d ia ii se
REBAJA l»%

IS U  DE CÜBA
PROVEEDORES DE LA REAL CASA

flonlera 18, esquina á la calle de la Aduana
_  B a jo», cntreraeloa y  prln etpale»

KATC05 ALMACENES E N  ESPAÑA QUE PBESENTAN  
A\ 'C  *'®^®6ades para señoras,hombres y  niños, y  BUS precios son fi
l i l i l í  *1“ ® 4 engaños para nadie y ’slempre cuanto se

u u u illik j anuncia existe en nuestros Almacenes, y  A veces mas barato de 
t , *0 flu® 80 ofrece,

n r f j * i o é s  volvcrin  i  conocerse góneros de tantísimo gusto y  4 
píAn ria -1 5®*°® ®̂  venden en estos Inmensos almacenes, que cansan la admira

i  mundo que los visita, porque parecen una Exposición Universal.
Hri.4 ir clientela no ee deje engañar por pequeños negociantes qne en Ma-

' ra alncFnar ***’ ^ “ 0“ bre de Almacenes se sirvtn de nuestro titulo ó parecido pa-

u

cU^n™aa"”  * provinciafl.-Pidanse muestras y  catálogos al propietario D.,Eduardo Gar-

PO R  _8 P E S E T A S  
nn traje de 1(J varas, 
preciosas lanas, do>le 
ancho, listadas, lisas 
ó de cuadros,

P O R  5 P E S E T A S  
un vestido de precio­
sos percales que con­
tiene 16 varas. 
Tenemos mnchoa di. 

bnjoB.

P O R  40 P E S E T A S  
un elegante traje de 
surah de seda con lis­
tas en todos ¡o# colo­
res, y  damos 20 varas.

P O R  12 P E S E T A S  
chaquetas para seño­
ra de géneros ingle 
ses, hechura de saH- 
tre, todaa las medidas 
y  colores.

P O R 3 ‘60P E S E T A S  
una coicba de cretona 
francesa, dibujos ri 
eos, y  damos 9 varas.

P O R  2 P E S E T A S  
nna falda becha con 

; volante, fliebé de per 
L cal francés.

1 P O R  12 P E S E T A S  
preciosas manteletas 

I y  visitas Ott> mann, 
¡ de seda, bordadas en 
' pasamanería y  forros 
: de seda.

Existen 4.000

P O R  6 P E S E T A S  
nna pieza percalina 
de La Ei-paña Indus- 
trial, y  tiene 20 varas.

PO R  10 PE SE TA S 
una bonita mantilla 
de blonda, imitación 
pura seda.

Existen 60 dibujos

P O K 1 ‘6 0 P E S E T A S  
una alfombrita d e  bo­
nitos dibujos y  taine- 
ño de vara y  media.

PO R  6 P E S E T A S  
un corte de colchón 
con 5 varas de tela 
listadas de los Esta 
dos Unidos, última 
novedad.

P O R  6 P E S E T A S  
una antúcar de seda 
listada, negra y de 
colores.

PO R  15 P E SE T A S 
un traje de rico ca­
chemir negro y  de co 
lores divinos; 10 va­
ras en doble, ancho.

,POR 4 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de puuto inglés, ne­
gras y  de colores.

¿O R  5 P E S E T A S  
inedia docena de pa- 
ñolitos de seda, todos 
de diferentes dibujos.

P O R  30 PESETAS^ 
nn traje de 20 varas 
de telas rica'sdeseda, 
dibujos listados y  co­
lores nnevos de este 
año.
Existen 1.500 cortes ,

PO R  20 P E S E T A S  
un abrigo largo con 
doble delantera, for­
ma rotonda, de dibu­
jos listados muy ele­
gantes.

PO R  10 P E S E T A S  
un* capa de crlstia 
liar de merino blanco 
bien bordada, para 
niños recien nacidos.

PO R  25 P E S E T A S  
un precioso trf-je me 
di(. hecho de céfiro 
b trd a d oen la  iai?m» 
tela y  una elegante 
sor-brilla colocado en 
caja con figurín ilu­
minado

PO R  8 P E S E T A S  
un elegante traje pe 
T* niñas y  niño* hasta 
edad de seis años.

PO R  6 P E S E T A S  
un traje para hombre 
de lanas inglesas y  
gustos elegantes, da­
mos tres metros para 
el traje completo.

DESDE 30 PESETAS 
C'ajes hechos A la me­
dida, para hombres, 
cortados por artistas 
inteligentes.

P O R  40 P E S E T A S , 
pardesÚB para hom­
bres y  niños, todos, 
forrados en ricas te-1 

{las de seda.

E7confe“c J io n I « n \ « í í í “A ñ '‘ ^‘ ®’ ®,̂ ^̂  ̂ abrigas largos, sombreros y  toda clase de^
evisr« nfp» 8arén de seis mil loa modelos recibidos esta semana, y  con seguridad n o '

H  P?rÍB V Londres c o ¿ o  los rfcibldos d e 'té. parís y  Londres, que llamarán la atención por su novedad y  riqueza.
POR 60 CENTIMOS 

sombreros depsja pa­
ra s< ñoras, hombres 
y  niños.
PO R  6 PE SE TA S 
americanas de alpa 
ca, bien hechas y  cor- 
tadsB de úitlma mo­
da.
P O R  3 P E S E T A S  
sábanas hechas, para 
cama camera, con ja- 

■ retón y  de una sola 
p eza.
17 ptas. media docena

P O R  5 P E S E T A S  
nna docena de serví 
lletas de Rrnterl» 
con un mantel de la 
micma clase.

PO R  8 P E S E T A S  
una pieza de lienzo 
para camisas y  sába­
nas ci n 24 varas.
POOPESET A S 
una elegante bata de

POR 5 PESETAS 
seis toallas grandes 
con fl-cos y  una ini 
cial grande bordada.

POR 3 PESETAS 
media docena de pa-

percal francés parajñuelos de hilo perfu- 
-efinta (mados, con jaretón
PO R  50 P E S E T A S ; PO R  2 P E S E T A S
un rico traje con 20 
varas de gró negro 
de L yóo, pura seda. 
Terem i s 100 corles.
POR 1‘25 PESETAS 

preciosos y u u s  para 
cortinas, coJchas y 
muebles, ancho 6¡4. 

P O R e P E S É T A S "

un pechero de tul to­
do bordado con paba 
manerias de lujo

I POR 7 PESETAS 
camisaspaTK hombre,! 
con  vibtas de hilo, pa­
ra vestir, y  de batis­
tas de color, para | 
dormir, con bullones 
y  cordón de seda.

POR 4 PESETAS 
media docena de me-, 
dias largas de bon i­
tos dibujos y  colores.

POR 8 PESETASPOR20PES'»TAS  --------  —  i
QQA boliita falda doce^na de ca l-1I Am vm m. A. —_____1
cha con elegantes co­
gidos y  plegada á la 
inglesa,

icetines superiores, 
'cru d osó  decolores H-1 
sos IT l¡s:ad-'s.

 i'POR 4 P E S E T A S  P O R  3 P E S E T A S
una colcha de piqué tres camLetas in te -u n  faldón de cristla
b la n co
fieeos.

con grandes riores, do verdadero'nar, con bonitos bo'r- 
puuto íi-gléa. 'dados y  entredoses.

Todo Dueio, todo fresco y todo de úllímd novedad

LA MARGARITA EN LOECHES
atíMÜosa, aiiliherpélíea. antiesiToínlo^a antisílillílca y reconslitoyente.
JU i* óuica agna que produce los eamilablea rMultaJtw que todoa conocen, pue* n  *so wiera] v 

~~*ute durante treinta y tras afios s»í lo deruaeatran,
So OLfundfr laboiuila de L »  Ü I a r g « r it »  con la de otra iqpis qae 1*  ha imitado, por* que al pú- *-■-1*  confunda con onoéila. t—  -i y
i.n c..iQ p ,ictó*L ,»H arg® rft»con toda*laea im ilare* ,6 qnapret«nd..n produnr igTulw v oua 

¡ii«e« r.,-HU^o*, fué declarada la pnmera en la Exposición iutwnsdonal de Nixs, obteniendo la nri- 
- <a (iifuaraón, ó tea ni ^

, Ú N I C O  G R A N  D I P L O M A  E E  H O N O R
^haeho rt onilisis por Jfr Ilardy. qnímim j.onenf.e d* U Acedemis de Mi'dioina ds Parí», fné derla- 

• -* e»t? 1»  mejor de su clnoc, y drJ niinorio-o prartú-tdo duranl» s mere» por cl reputtd®
' -'•u'': Y " i-r U-r^ ¡i I„B ,<0|. nMv ma.ÍH'it-ulf-». nn* nnevas obra» lian herho-

«e ©DtTA tA<i&n lan ôno»-
* ' ■ “ - ’i a. ptibboo ía mAh nca ©o sulfato sM joo r  TOi^nPsiM), q>io pcn los má« potlerotoM
rcar.r*., y a .*.»-* q-je contenga carbonato ferroso y mamiéeiro. aírente» medicinales de gran valof 

■ Tienen la» aguas dé L a  M  . v« > a H .I T A 'dob'e cantidad de gas carbónico
■■ i l '- '  T. • «müarea- y e» tai la > y eombinacion en q.ie »« bailan todoa rn*
-■ap^éutea.qnelascynstitny-j. en nn -q.e.-:r.co ir., rniaí-.bie pera !»« enfermcvíade» hcri-éticaa. 
'-'■rni.jes® y dé la matn», MflliH mve#í-ni.!aH, bazo, eK'-.i,..go, asr-en’ -c a  ni.ire? 1os»r reU lde»»-

que ^pree» i* etiuueta de la» Ivuelb.- ,j>ie ge ex(r-od«u *n ’o.la» ’o» v xlfuruerla*. y
«  r l  depVitx, ecutrol, J a r t l c ie a ,  1 R . ' i o ,  d e i - e c í i » .  dou,!e <« l̂an d*t«» y  expüJacione*. 

rix i>i 'dltmto ífcfio f© b»r:'’F*'nffitio
<Xg > j u i i i i o x j  © »  C I O  i >  u u r e « » .

Ayuntamiento de Madrid




